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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N°Oó7 2003 

OUTORGA O TÍTULO HONORÍFICO DE CIDADÃO 
ASSISENSE AO SENHOR RENÉ DE AQUlNO XA VlER 

o PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ASSIS, no uso de 
suas atribuições legais e de confonnidade com o que dispõe o Artigo 31, Inciso III, da Lei 
Orgânica do Município de Assis, promulga o seguinte DECRETO LEGISLATIVO: 

Artigo 1° ­ Fica outorgado o Título Honorífico de Cidadão Assisense ao Senhor René 
de Aquino Xavier, pelos relevantes serviços prestados à Comunidade de 
Assis . 

Artigo zo- A entrega do Título, objeto deste Decreto Legislativo, dar-se-á em Sessão 
Solene a ser detenninada pela Presidência da Mesa. 

Artigo 3° ­ As despesas decorrentes com a execução deste Decreto 
correrão por conta das dotações orçamentárias próprias. 

Legislativo, 

Artigo 4" - Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data de sua publicação. 

Artigo 5" ­ Revogam-se as disposições em contrário. 
SALA DAS SESSÕES, EM 23 DE JUNHO DE 2003. 

~k-

HERMON BERGAMASSO CANTON 


Vereador - PSDB 
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h ll I1 d(· !pverei,o de 192(l nascirl , em .\ gl il ha c;; N c~rr1c;; , (''' !<leio do Rio de J:l l1círo, no hoje 

(,()lIhecidn C0!l10 !1l11Ili c í pj () de RC7end c r~cnc rlp {\ q\lino '«(I v icr, o terceiro de 1l1l7(" lilho '\ 
d() ca,;:d formado fH" ln" efernos lletmnr;td nc;; (' (lP rl i'( o ll rt d nc;; Jniio F~lIl c;; tino .'< rlvi e r f' I n,,~ r(l 

1\ l1léli él do, Santo, I\ q uino. 11111 c(lc;;(l 1 Cl tlC' f( )i Illod pln fl ::lr(l Illlli toc;; ('(1o:.:;<U11 ('l1lo<:; ocorr ido" 11(1 

f ~lI l1i l i;:t, onde "11 :1 IllrtrC<1 r('uis tr::tdfl era respeito c Illuito all10r 
RCIl (~ fo i fi-uttl de u m illl (,Il ~O am Dr. (I~c;;jll1 ('(Imo t()do" O~ Ptl(r() ~ fill HJ s. A mãe. ,lu5cfa. veit) 

11<11H I\ s,i ... . ondc ill grc ,"nlJ no Ill (tg ic;; tér in CO I1l O (l '(,~!. ltlldr1 profE'c;;snrí'l rl(l cid ;lrlr , rninisln:lIldll 
;ltdfl S no (Inlpn F c;;cnla[' " D I" .lniin rvf endcs .l 1"nli nr'· 

() p()i , .I () ~() , 111 11 <1 r1 í ti cc 11:1 époc:1 , lríl rl c"'Onn rtYrI I lIdo filie I rah:1l hrl va em nrl c, dcronlç~n e 

Illlliln , 11I il i " 11I\lil .:1 IJlilid(l(fc - njio h<lvi(1 nad(1 CJ UC de nJl o COIl "c rt ~""e SC'lJ t;tI C'11 1() (lOllHH I 

!cva lldo-Il par~ Ira ha lha r da FSlr"rla de f ern> So rocaha na 
l\llIi tn plt\VflVc!I1l C'1l1C (\ II lli?io O CS"rl~ hrilllflJll f's persnmlJidadcs inf11 1c ll c iFlréllll rl i rcl~11lle lll C (l 

p('r"nnalidndc c!C' I ()(tns os filhos c em espcci;ll rl e R (,fH~ rl e 1\C]llino Xavi er, po is os tal enln<: 
q(l (' Oem(lll,,'r;:l (lO longo de SlI(I v irl ;:! pn rc('(' Tll r.; (' r infillo:'1vf' is 

I)nlln de IIIHa V0 7 q ue ,(lhe ser fo rte e dc)ce :lo mesmo l empo, Illlcnto inigl lr! lável co m (Ir.; 

mãos C]lI e dcscnh;:!1l1 e e~c rcvel1l com h(lh ilidarle c!(1r(l c ohjetiv:1 , pulso firll1 f> demonslrfl(in 

IHI cClIrwlldo das entidades por onde passou, lll<lS scm pre sem peroer a ternl lr(l de 11m pfli e 
1I111 verd:ldciro m estre, rn;lrClllll SU~l persOllrllidade 

;\ , ;lg r1.lr"" da vid(l não lh e- fi7"en1ll1 f>S l1l0rrccr Aci den tes, SFlc rifi c ios, indc(';c;;?)cs, deci sões c 
l1l11i((l dedi cação scmpre ml\rC<lrtl lll (I v ida de Rcné , Ill(l S isso IlIlJlca foi motivo de 
, ('c lalll flçtw~, choro 011 C]\l tll quer c\:prcss;;n que dei xí! sc;;e os proh lerna " se sohrepor (lO sei! 

rOlllpOJ1í1lllellto "creno c ('a lmo. Tll(lrC(1 $ r('gic;;tr:1da" oe 10d(1 aSi la v ic1.?1 

I{enc eSfll dnu e cnncluill n Gin~ s ;o c rlí c.:;~ animOIl COJll os ec;; tllc1os, pois co m IJrll exempl o 

cornO () da SUfl m ?i c c UIll artisl" como () p~i, {'J mi sl1 1r(l não porlcria sa ir melhor Nesse 

11HHllenlD rcsolvf' lI p rcslFlr n COllcurso C. incenti \"Mio pelo fCf'ro v iflrio p(li , ('Jcaholl se 

ded ic ~ nd ,) ao concurso pa ra traha I h ~ r na F.sl rad~ de Ferro . g rand e opç~o de elllprego na 
época DcdiC(lr!n cOllsegu ill arnJví1ç~o e Ollrrlnte I1 fll10S foi escrit" r~rio dn Soroc:1h;'lI1é1, (J 

qlle lhe v(1leu milita expcriência 

F Sl e empre~o c ll1~is alg lllnas opnrtunidFloes qu e a virlrl se mpre ofereceu permitir(1fll que 
I(elló pu desse CPllellliu e se aprllf1J11dar e m scus cslurlo s. dcd icando-se aos Cllrsos 'l ' le lhe 
perJT1itiriílfll 11(1 épDcn seguir os destinos cifl prnfessor(1 InIie 
Tania dcdi c~ç~o e sensihilidade aca harill ll despenando a illc nç~o d~ lind ~ jovem e vi7.i nha , 
Nildil , filha dn ml·l.sico sa ralcirn ro rné lio Fnrlulla com Flvira Penachini - f~milias de 
(lrigem il(1li (,lI1a, o qlle vc io acrc~cenlrlr 1111\ tempero lodo especial a esta hi stó riél, com o 

G1QmeuI0 de RC!lé e Nilda e m se is de ma io de 195 I 
Fstlldioso. Renc conseguill nota máx im (l no concurso n qll C lhe \'i'lJeu a Cha1l1flO(l C~cl e ira 

l)rêmio, Dnde n rrprov8rln poderia escolher 0l10C qllcril1 Irrlhalh.:tr René hllscou vflgas no 

lnC(11 Jn ,1!C;; próximo de Assis. oncie su a famíJj(l cst(l \"a r{' ~idinoo , élCélboll ingressando em 

Rege nl e rei.i" . proximo ~ Presidc nle PnIClc ll le. para onde se nlud o ll já com ~ esposa e os 
filhos 
Nesse v:li e vem profi "s io llal de SWl hi c.:;tc\r i:~ R C T1("~, sempre Cí-l srrdn c oerlicado ;:-, Nild(i, teve 

'I llalro lilhos· Mag"li de I\quillo Xa vier. Milri" rias Gr~ç~ s de Â~uillo Xav ier. Rene de 
Âquino X~vi e r r ilh" e Va ll er I.ui s rprlun~ X~vier 
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I k pp i C\ d(' ( ill(l ) ;1I10S em Regente fcij{l ollde 1(-7 rtlll ig ns p nlllq \l i c;t tHI a comunidade. elH 

l"()!l<\cgllitl \ullar c <;c rCJl1()\'cr Píua a cidéule de !\ "s is. onde iniciou mais 1I1ll<l c f('lpa de SII8" 

vi d<l , Ill ill i" fl <lndn :-lIIl as Il<l Ec;co la Dom Antônio E,,! ud insn como sell1pre não ])(I ITHI por <lí 
( )l lcr;fl S(' I diretor de escola, q ueri a m a i " 1\,J'lH1C'(l cl ci'\ando a alllh iç fj o to m ar crm l <l de C;;ClIS 

PtJ""os, mas SC' rll lll(' preocllpado em COTlc;cg l , ir () mel hor panl os "(' 11 ". Rcne' "C :-lprDfUTld olJ 

mais élind(l em slIa cát edra c se dedicava (luo ra ao concllrso para di reto r de escola 
I)epoi s de , ma i" li ma vel., tlp rovadn no CO IlClI r "n corno di retor, <lcfl hou ing re ssa ndo e m S~n 
.I ,,~o da Ilna Vista nlltni cipin de i\1aracai . anlign rlistril o de An lllt mas, nndc fc l. part e da 
hi "lúriél de cresci ment o el a cidad e f) c hí sp re llloveu prl rél n P011n /\llll cida c, sempre he m 
recehido pelas conlltnidadcs onde traha lha , acahnl t se envn lvendo com aS ['cs las c () di a-a­
dia Irtld içi o nal do htl irrn ~c:; margens do Rio Ptlra"tl !1íH1C1l1 <l c de I~ , re tornou l1 (1r(1 I\ ssis, 
ondc ro i ser di rc lnr suhsl illll o na Fscn l" T ()I11~s Menck, nnde era muito querido r e los 
(dullOs e fUll ci(lmlrins , apC'ílr de SlI(1 ri g ide7 rle (lcil1linic:;lr(lç ~ o 

I ,ti f1)e~ l1In na esco la René ini ciou UIll trahalho que irii1 IllRrC<lr a vida de fllllitR S cri 8. nç(ls, 

hp;c g r(l lldes profi ss ionai s l1 a c idtlde - cada 111ll em sua ;ÍrcCI , mac:; que, COIll CCrl e7;) 11 ~(l 

cc:;q ucccllI o, momcntos q ll e v iverRTll (tO Indo do mes tre René 

Sempre prcocllptlrlo em oferecer algo nl (1 i s ).1(1ra as criflnçél s e pflr(l as pessolls com quem 
c(lnv i veu, Rene iniciou um traha lho vo lt ado pa ra a Ill ús ic(1 c, após dei x<1 r a dircç?i o ria 
r'c llla e I'""ar a Irahalhar na Delegacia de Fnsino R~ s icll de Ass is - ho jc Diretoria 
Rc.u,ional de F IIS ;!1(l , nfl SCCII e se concrcti701] n gnmde Irnoalho 
Ní1sc ia c rn i\ ssis il " f)eb inhFl " - IITn(l f(lnf8rr et q\le tinhet prctcl1~ÕCS de ser ba ndFl , f(H'lllflda 

por crianças dn cns inn fundam ental e qlle encantnu por onde se apresen tnu, merccendo 
destaquc nil imprc nsa Incal e ele todn () es tado de São Paul o, send n eOllv irbda il se 
élprcsent <l r em di ve rsas cidndcs do cstFlcJO, Tl(lS COIllCl1l0r(1çõcs 

1\ fanfa l'l il. que teve ainda algumas parti ci pações ele grupo~ de cornelas e !lall tas, manleve 
se mpre () hrilhanlis mn e a sensihilidaele de ap resentaçiíes mr. moráveis e di sc iplinadas, 
''' ilrcas qlle René fal. ia qucslãn de aenmpallhar e dcm nnslrar em todo lugar Desde n 
dese nho c " cl1 llfecçãe> de uniformes. refot'ma de instrumenlos e cael a delalhe dos ensaios e 
aprese nl ações cril ln cuid aelos pelo prolessor René. coram anos de glória para muil as 
cr ia nças que, s"'tdosos e com os olhns cheios de I~grima s, ainela lenJhram elns desfil es 
visln.sos ri a Dchi llh a em pl ena avenida Rlli 8arhn," 
~:11ril os proj etos c açc1 cs Illarcaralll a v id(1 do professor René. quer em casa com sua familifl , 
qu cr nn Inl halh (l CClTn SCII-' colcgas e criallças . principalmenl e as cri anças. alvo conslanl e de 
Slla s prcocu pações e açiies Se fnsse precisn relatar ludo qll e René fez e pensnu seria mais 
l 'cic il esçl cvc r um lo ngo li\"ro, poi s os " C;lllS0S" ci o IHofessnr são inúrneros CilSO';; como (1 
(ll"Pli si ção dn C~ S(\ pn'lpri fl na Vi l:l Xa vier - 11 (1 RlIa S:io Palllo, onde reside <1 té hoje co m Su() 

insepa ritvc l e íl rll fl da N ilcta : (I compfíl da prim cir :1 lelevisão, a compra do primeiro C<l rr() -­

IlIn Fnrd Corce l Brancn 
No lina l ri" rl éeada de 70 () prnfcssor Rcné se aposenlnu e quando Indos pensava m flue 
iH!,orfl ele iria píl r<t r , o enl ::\o professor Rcné, passou :1 ser o "sell René" e fi) i hrinoflcin cn lll 

IlIll c hamadn que lhe permitir conlinuar ('lIiel a ndn do que mais ge>stil ' cria nças l 

cSla época n p<i rncn na Igre ja da Vil a Xavier, Paróqu ia São Vicenl e de Paulo , era o Padre 
Nicolau que rC7(lVfl a l1li s"tl d iar iamente (l qual René f ;;) 7i él flu eslão cie esta r sempre prese nt e 
.I" ' lamente num eI;a e m qne Rcné não foi o Padre quase que implorOIl por aj llel a. poi s 
sozinho Il ~() consegu ia (Olllar conla de torl(1S flS inr'1I11er(1S (1tividades ela paróquia René não 
eSlava prescnte mas a vn7. el n padre , atra vés elo poeler rle Deus, foi ouvida pelo seu cn raç1l" 
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1\j' (l!:\C IlI:Jd n R ('IH~ /(1; :lt(~ {l p;1drc C "(' nl('-!('(' ('!J PíP il ilj lH!ar Foi !tIdo qlle' a P ; lJ i !I~ n~ja:'J.: JI::.
plt'('i!:\ ~1\,a Cnll l~! ("p('ri~rH' i(l q1J C tinha ['111 '\['11 <.; ~lIlrl'\ \-i\"id n'\ dr'\ rl (' () F,cr ir (\ri n tln C' '\l radll 
de (c i ro ;ll é (l dilC' ç'<ln <1 ft C'!:\co la , ra",,~nd(l pe lo" h rlllco" C'''c ol ~re '' c pe l ;.!" ';l las dc mdil , () 
;l!lo rrl ''',rI! R(,Il (~ " cnmu é Chft lllíutO . nr!!(l1l;7 01 1 II mil \ 'C' rd:ldr ir(l (''::CO I,l de C ~ll('{ jll (,SC 11(\ Vi l(l 
:\ ,]\ ' ;CI" 

!" lldo <.:n l1l('~·n" com R mi",(l c!(I <; c riflllç'(1 '\ (Pll.' leli nr~';'1J li 7~H l a e di rigida r ('i n ""ell RenC" que 

CI;' illcl ll '\i\'c () comentarista , mas ao" pouco" com slIa di reçiin, ns crir-Ill çn .:: fiH-alll 
n<.;r,. lIl1l indn fllll ç<)c,\ c, dep() is de {!,ll i <1 r 0 <:; píl'\<;O" t ími dos dn" cri rJ llç'(I s níJ dircç~ () do snher , 

RCllé ngl ll él <;c r!ediC (l cm ,!lIiél f él" r ri anç:l' em diITÇ~ O f\ \"('rd:lCte, an verdade iro (lIlHlJ" C (l 

Il!cllitlldc ri" \' ; d ~1 é I) "C11 all gc COl1ln {'n l 'Crldnr CjI IC' , ('Illprf' tel i 
hlr:1nl (llln" de (kdi cl\çâo c doação para quC' hoje n Vi líl Xav ier plldes<\c '\f' f reco l1hccidfl 

pela SIlfI (}1 Ll, <1l1 i 7:1 Ç~ () do" gnlpns de Gl ICCIII C'\C, cnnrirlllílçàn, pcrscvera np\ , clllhinho (' 

1I11111(1s tHllrn, 111i\ irl;,d e, Cll re n gnn~ <\?i o rlc,pll"nlvid íl, Cllv0 1\"C' llrlo n, joven" ndol {'sccn l c, c 

CI i;l!lç"s do Vi l" X:l \' icr Desde " rpncil dn Podrc Ni('o l"" , possand" pe lo P"drc Frilnci,co, 
<1le' os di ns de hoje , com n Pildre .José Cnnlini , " seu René" levc liherdade de c~ l edra , lill v(, 7 
(l (i'I C frlllc píl T"r\ mllit o,\ pro fessores se elltre~flretn de corpo, alfl1fl c co raç~() FIO (1'l e f<l7e m 
1:",,(1 lihcldcHk com que n "seu René" alllO\J foi (l gra nde ,egredo do $lIC'es,o dn trabalh0 Il<l 

Vila :,<,,\\ iel 
/\ mais rccell{{' criação do ~' sell Renê" In; o cnnll "Ca nários c! (1. f3<ls ílica ". tlllcle o!" 
co lahorado res se 1I1l iralll C T110Jll arrl fll Ul11rl cstru tUfr1 fllr c permi tilJ a criação do cnrn l fll lC se 

ilpre,enf:1 (' In divcr, n'\ I lI grlres c cid(1de" lev(1l1do íI Jnl"lsi rfl S(lCn l (' fi Jn t> !1 sr.geJ"ll de f)ell s nas 

vn7CS d (l ~ c ri (U1ç ~e;; da Vil íl X(lvicr 

1\ vida fi,i "Ill presenle de De" s para Renê, ' I',e sempre se dedi co" ~ edll caç;;n, 011 c r dn s 
lilhn~ 011 <1(\'\ Cri f\ ll ç'ílS com quem c() l1 v iv l'l J nll m C<;;; lllo o' ;1(IIIII OS (P lC ti veram o prfl7cr rlc 

apre nde ' e ('n s ina r com Renê. d esde aquele sil ê nc io han ilhento 'I' ,e dilia luelo scm di7e r 
nada níl" cn ll \'cr.'íl<\ no q\lfl rtn com (l pnrlíl tnlOr<ld <l p<1 ra repreender alguma f(ll l é1, ~lr fI $ 

jlí-destríJs c lllen C;; ;]lICIlS trflll smitidas :1 " cri:1nçf-l" nrle;; c-scolrls e 11:1 igreja, (l "sell René" hoj e é 
IIlll exe lllp lo de vida, um c,cmp lo dc pai . de marido. dc filho, e irmão e de tnd" I:(''' I! de 
I)í-l rent est' {) C íl llli/:1de qtlC rl lgllé lll r(l~$(1 Icr cri :ldn 11111 rli(l com ele c , cerl<lmenlC n~o se 

ill r epcndct 1 

Ao lnll!-! (} dos C;; etlS 77 flnoe;; Rcné fo i {\ mni s PIIl(l tríld ll çào ne que (l psicolngi(t Chfl !1111 de 
Iriângulo c! fl pcr,nn<l lidac! C' , fo rrn íl da pelo fj , iCCl, (' ;-ná lcr (' ílll1hi cnfc O fis ico D euc;; permilill 
'1"(, el e flllde"e le i Illelils as condições de Irabalh nr '"'' pmfi "ões qllc esco lhcl! , no ca raler a 
hiolngia lh e hrindoll com qll(\ lio;Hlc'\ c'\se ll ciíl is lFHíl () onrn de c ll,illílf c no ;" l11hl ('I1 I{', Renê 
'-'cmpre I(l i pri vil (' !1,ifl OO, pnj, ' Imil cOllvi \enc iíl com pn i s, irm ào.:: c dCIl1~is pnrcllt es c, em 

p,pecial COIll' c'po s~ ;lIlWd" lh e Iransforma m no verdadeiro homc l11 qlle ho jc e le é 
Lsnevcr ,nhl e Rcné de I\q ll ino Xav ier pode Jl" rccc r redl ll" IAnci, mllitn s ve7CS , po is " 
q llalidadcs c açoüc' de '11' perso n,lidnd e se repelem c"m(1l11n c ic lo divino dc vid". em c,lda 
f;l'\C de '\lI a v ida , mas o que mais I11 ;HGI :1 v idíl de René é n q1Je ele, em 1llt"ICl fI~ lrni ôes e 
<! C',urliüe <; que a ;;;~i~ till . se lll pre íl li rTl1 <1 qWlIld 0 ;Jl gu~1ll lh e- p('"de (l npin iAn" .. ,=- i"so CII I(' \"ocê 
q11er cll l:io \ :i e .seja [elil. ' ·· 

Il oic p "de se lel a CCllel~ Rellé de Aq uino Xav iel eíd il.l 
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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO N° 005/2.003 
P A R E C E R N° 115/2003 

Outorga o Titulo Honorifico de Cidadão Assisense ao Senhor 
Renê de Aquino Xavier. 

Referido Projeto de Decreto Legislativo, é de autoria do Vereador 
Hermon Bergamasso Canton, o qual tem como objetivo básico, conceder Título Honorífico 
de Cidadão Assisense ao Sr. René de Aquino Xavier, como forma de reconhecimento pelos 
relevantes serviços prestado á Comunidade Assisense. 

o presente Projeto de Decreto Legislativo, encontra fundamento 
jurídico na alínea "d", do § 1° do artigo 184 do Regimento Interno da Câmara Municipal de 
Assis, cuja competéncia de autoria, acha-se lastrada justamente no inciso XXI, do artigo 15 da 
Lei Orgânica do Município de Assis. 

O Regimento Interno da Câmara Municipal de Assis, no artigo 227, 
§ 7°, estabelece que a votação da concessão de Título de Cidadania Honorária, será feita 
secretamente, bem como exigirá o voto favorável da "maioria absoluta" dos vereadores ou 
seja, 09 (nove) votos favoráveis. 

Contudo, entendo, que, caso o Plenário da Câmara decida em 
realizar a votação em "aberto" , não haverá qualquer óbice, desde que seja respeitado o 
quorum de maioria absoluta: 

Isto posto, estando o referido Projeto de Decreto Legislativo, 
elaborado em consonância com o que dispõe a legislação vigente e aplicável, somos do 
PARECER de que não existem quaisquer óbices de ordem legal e muito menos 
constitucional , para que o mesmo seja remetido ao Plenário, para ser apreciado, discutido e 
votado pelos Exceientíssimos Senhores Vereadores, dentro dos termos regimentais. 

Este é o nosso parecer. 

y 
iqueto 

Procura J rídico 
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